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Beck e Lana Del Rey, atrações
do festival Planeta Terra, a ser
realizado no dia 9 de novembro,
em São Paulo, anunciaram ou-
tras apresentações no País. A
cantora americana estará em
Belo Horizonte no dia 7 de no-
vembro, no Chevrolet Hall (a
partir de R$ 200, início das ven-
das dia 9/9), e no Rio, em 10 de
novembro, no Citibank Hall (a
partir de R$ 240, início das ven-
das dia 16/9). Beck fará um
show em Porto Alegre, no dia 12
de novembro, no Pepsi On Sta-
ge (a partir de R$65, com início
de vendas no dia 12/9).

MÚSICA – 1

Uma carta escrita a mão pela
inglesa Charlotte Brontë e diri-
gida a um leitor de seu ro-
mance Jane Eyre foi
vendida em Edimbur-
go por 30 mil libras,
mais do que o do-
bro do preço esti-
mado. Na carta, de
19 de janeiro de
1853, ela agradece os
elogios do farmacêuti-
co David Waldie e diz: “O
apreço sincero por parte de um
leitor é uma das muitas formas
de um autor se sentir recompen-
sado por seu trabalho”. / EFE

Dança Bienal de Santos

Lana Del Rey e Beck
anunciam novas datas

Arte, Arquitetura e Poder: Brasí-
lia é o tema de mesa-redonda

que será realizada hoje, às
19 h, na Estemp (Av.

Pedroso de Morais,
1.234). Participam o
engenheiro Luiz
Alberto Cordeiro,
a arquiteta Sônia

Cordeiro e Maria
Elisa Costa, filha e

colaboradora de Lucio
Costa. A programação é

parte da exposição Brise-Soleil,
em cartaz até o dia 28 no mes-
mo espaço (quinta, sexta e sá-
bado, das 13 h às 19 h).

Após 65 anos de carreira, o pia-
nista e cantor Little Richard
(foto), um dos pioneiros do
rock’n’roll, decidiu que é hora
de voltar a ser Richard Penni-
man (seu nome real) de novo.
Aos 80 anos, o performer explo-
sivo de hits como Tutti Frutti e
Long Tall Sally anunciou ontem
sua aposentadoria. A poucos
meses de completar seu 81.º
aniversário, ele revelou à revis-
ta Rolling Stone que vai parar.
Problemas de saúde tornaram
suas apresentações cada vez
mais penosas. Em junho do ano

passado, ele foi forçado a inter-
romper um show no meio, di-
zendo à plateia: “Jesus, por fa-
vor me ajude, mal posso respi-
rar”. Ele disse que seu legado é
o quando começou a carreira,
quando ainda não havia o rock.

LITERATURA
Carta de Brontë para
leitor é leiloada

Ato público pela
Cinemateca Brasileira

MÚSICA – 2 ARQUITETURA CINEMA

Maria Eugênia de Menezes

A companhia de Wim Vande-
keybus surgiu na Bélgica. E ain-
da hoje tem lá sua sede. Mas, na
hora de batizar o nascente gru-
po, 25 anos atrás, ele encontrou
na língua de outro país o nome
ideal: Última Vez. “Foi durante
uma passagem pela Espanha, fa-
zendo workshop de prepara-
ção para O Que o Corpo Não Lem-
bra (What the Body Does Not Re-
member)”, recorda o coreógra-
fo. “Ainda que aquela fosse a
nossa primeira vez, deveria ser
como se fosse a última. É assim
eu vejo: as coisas têm que ser
únicas, não podem se repetir.
Escolhi esse nome de maneira
muito impulsiva. Mas acho que
ainda faz sentido pensar no
meu trabalho dessa forma.”

Aquilo que o público presen-
ciou em 1987, quando o espetá-
culo entrou em cartaz, parecia
mesmo diferente de tudo o que
havia sido feito antes. Sem ter
passado por uma escola formal
de dança ou teatro, Vandekey-
bus valia-se essencialmente da
intuição na hora de criar: “Méto-
do” que trouxe formas desco-
nhecidas ao palco. Uma tal
agressividade física, cinco ho-
mens e cinco mulheres em con-
fronto constante, tudo para
criar uma peça que o New York
Times classificou à época como
“dura, irônica, fantástica.”

Eleita para abrir hoje a Bienal
Sesc de Dança 2013, a obra mos-
tra dançarinos a se arriscar jo-
gando grandes blocos de con-
creto uns sobre os outros. De-
manda, por isso mesmo, uma
precisão absoluta. Mas o que
Vandekeybus quer de seus in-
térpretes também vai na dire-
ção contrária: uma espécie de
abertura para lidar com o ines-
perado, com aquilo que não po-
de ser controlado. “É mais ou
menos como acontece no cir-
co, que faz você sentir algo que
não sabe bem o que é. Ainda
que eu nunca tivesse imagina-
do que as duas coisas pudes-
sem ter uma conexão”, ressal-
va ele. “Nos anos 1980, circo
ainda era aquela coisa com ele-
fantes e tudo mais. Mas hoje
muita gente que vê o trabalho o
relaciona com aquilo que o no-
vo circo está fazendo agora.”

Para Vandekeybus, uma obra
precisa sempre surpreender o
público. “Mas é possível alcan-
çar grande impacto sem dizer
como ou por que as pessoas de-
vem se sentir de determinada
maneira. Luto sempre contra
essa superficialidade. Detesto
trabalhos moralistas, que têm

um sentido a ser ensinado. Que-
ro que as minhas obras se apro-
ximem muito mais daquilo que
a música consegue fazer.”

O poder do som. Estar cercado
de músicos e estabelecer com
eles uma estreita relação foi
sempre uma prerrogativa do
trabalho da cia. Última Vez. Da-
vid Byrne, Marc Ribot, Mauro
Pavlowski, Thiery de Mei: são
apenas alguns dentre os mui-
tos compositores com os
quais o grupo trabalhou nos úl-
timos anos. “A música é uma
arte muito comunicativa.
Com a dança acontece o mes-
mo. Você quer expressar algo:
suas dúvidas, seus medos”,
considera o artista belga. “Te-
nho planos de fazer um filme
musical, em que as pessoas
possam cantar suas emoções.”

Se a música é muito impor-
tante nessa trajetória, não dá
para dizer que ela esteja sozi-
nha. Outras artes entram na re-
ceita de Vandekeybus
para criar um espetá-
culo. Nesse sentido,
What the Body Does Not
Remember difere um
pouco das criações
que vieram depois.
Sem a mistura de mí-
dias e tecnologias que
se tornaria uma de
suas marcas. Naquela
peça de estreia ainda
não havia texto, um
elemento que se tor-
nou relevante em ou-
tros títulos. Nem os fil-
mes que seriam tão marcantes,
funcionando como imensos ce-
nários. “Mas eu nunca filmo,
por exemplo, os dançarinos em

cena para depois projetá-los.
Cada obra pede uma coisa espe-
cífica. Em uma peça sobre o rá-
dio eu não preciso ter imagens.

E quando estou fazen-
do um filme ele pode
ser simplesmente cine-
ma, não precisa ter na-
da a ver com dança”,
diz ele, que desenvol-
veu carreira indepen-
dente como cineasta.

Cada obra, conside-
ra Vandekeybus, é um
caminho completa-
mente novo. “É claro
que amadureci e cres-
ci durante esse tempo.
Mas continuo achan-
do difícil a tarefa de fa-

zer uma obra boa. Ainda fico
noites sem dormir quando co-
meço um novo processo. Não
basta olhar para aquilo que vo-

cê fez e deu certo. É preciso
destruir isso e ir adiante”, diz o
autor de cerca de 40 coreogra-
fias. “Sou um bom observador.
E tento fazer algo com isso.”

A companhia Última Vez esta-
rá em Santos hoje e amanhã.
Wim Vandekeybus, porém, não
virá junto. Precisa acompanhar o
lançamento de seu último filme,
além de preparar a próxima co-
reografiado grupo,marcadapara
estrear em abril em 2014. Ainda
sem título definido, a criação de-
ve cruzar diversas histórias inde-
pendentesemesclarformasdife-
rentes de dançar. “É ótimo levar
WhattheBody DoesNotRemember
para o Brasil. Mas gostaria muito
demostrar também algo mais re-
cente”, observa ele. “Existem
planos de fazer a première des-
sa nova coreografia aí no ano
que vem. Tomara que dê certo.”

● ‘What the Body Does Not
Remember’
Dias 5 e 6, às 21h30

● ‘O Homem Vermelho’
Dias 6 e 7, às 20 h

● ‘Carta de Amor ao Inimigo’
Dia 8, às 21h30

● ‘Vazio’
Dias 8 e 9, às 20 h

● ‘A Sagração da Primavera’
Dias 10 e 11, às 21h30

● ‘Enquanto Estamos Aqui’
Dias 10 e 11, às 20 h

● ‘Sobre Expectativas e
Promessas’
Dias 11 e 12, às 20 h

● ‘Têtes à Têtes’
Dias 11 e 12, às 15 h

Aos 80 anos, o elétrico Little Richard
anuncia com tristeza sua aposentadoria

‘É preciso
destruir’

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Talvez a melhor notícia da edi-
ção 2013 da Bienal Sesc de Dan-
ça, que estreia hoje e vai até o
dia 12, na unidade de Santos, se-
ja a da inclusão de Balões Verme-
lhos na programação. Trata-se
de uma produção da Cia Etra de
Dança Contemporânea, funda-
da em 2001 por Edvan Montei-
ro e Ariadne Filipe, do Colégio
de Dança do Ceará. Evidente-
mente, é quase nada, se conside-
rando que se trata da oitava Bie-
nal e dos cerca de R$ 3 milhões
investidos pelo Sesc na progra-
mação deste ano. Mas leva a tor-
cer para que seja o início da com-
preensão de que um evento des-
sa proporção se justifica quan-

do produz legado capaz de ope-
rar transformações.

JulianoAzevedo,assistentepa-
ra a dança da Gerência de Ação
Cultural do Sesc SP, revela sua
preocupação. Ao Estado, disse:
“A inclusão de Balões Vermelhos
foi decisão unânime da comis-
são de seleção. Também sabe-
mos que temos que ampliar as
nossas ações entre as Bienais”.

Foram mais de 500 trabalhos
inscritos, vindos de quase todos
os Estados brasileiros e de 20
países. Uma comissão, compos-
ta pelo próprio Juliano e mais
duasrepresentantes do Sesc(Li-
liane Soares, de Santos, e Djaine
Daniat, de Araraquara), ao lado
de duas profissionais convida-
das (Nirvana Marinho e Valéria
Cano Bravi), fez uma primeira

seleção, da qual restaram 70.
“Depois, nos concentramos em
escolher um conjunto que fosse
coerente com a atual produção
de dança no Brasil”.

Uma outra novidade é a co-
bertura que o Projeto 7 X 7 fará
do evento. Idealizado pela co-
reógrafa Sheila Ribeiro, o 7 X 7
promove a expansão do pensa-
mento crítico, reunindo textos
de artistas sobre artistas. “Eles
vão publicar críticas no site de-
les (http://seteporsete.net) e
no da Bienal (http://bienaldan-
ca2013.sescsp.org.br)”, expli-
ca Juliano, que também desta-
ca a celebração dos 20 anos do
Grupo Cena 11, do qual serão
exibidos três espetáculos.

A Bienal Sesc de Dança é a
continuidade de um projeto an-

terior, o Festival Mobil Oil, que
começou em 1998, depois foi
transformado na Bienal e retor-
nou em 2007. “Aos poucos, foi
ganhando importância institu-
cional e o lançamento do Festi-
val Ibero-americano de Artes
Cênicas – Mirada, também em
Santos, aumentou ainda mais a
importância da Bienal.”

Ocupando 15 espaços da cida-
de, dentre os quais os Teatros
Guarany e Brás Cubas (o Tea-
tro Coliseu está fechado para re-
forma), o C.A.I.S Vila Mathias,
o Centro Histórico, a Rodoviá-
ria, várias praças e o Parque Mu-
nicipal Roberto Mário Santini,
a Bienal oferece um cardápio
polpudo: seis intervenções,
duas instalações, duas exposi-
ções (Still_Movil, do fotógrafo

Manuel Vason, e Dispositivo Mó-
vel Ohno, sobre Kazuo Ohno),
22 espetáculos, quatro encon-
tros e debates e uma master
class com Eduardo Torroja, do
grupo de Wim Vandekeybus.

“Ações como o Escambo, que
a unidade de Santos realiza com
grupos locais e de fora, preci-
sam ser ampliadas. Balões Ver-
melhos é um bom exemplo por-
que surgiu desse projeto. Ago-
ra, vamos começar a Extensão
Bienal, levando espetáculos pa-
ra circularem em outras unida-
des do Sesc”, conta Juliano.

No momento em que tantas
Bienais se repensam, cabe ao
Sesc São Paulo transformar pa-
lavras em ação, de modo a não
chegar à próxima Bienal sem as
respostas que hoje ignora.

A construção de Brasília
e suas tensões em debate

No próximo dia 14, sábado, às
16h, a ABD-SP (Associação Bra-
sileira dos Documentaristas –
Seção São Paulo) realiza, em
frente à Cinemateca Brasileira
(Lgo. Senador Raul Cardoso),
ato público pela instituição.
Segundo comunicado, a entida-
de tem interesse em participar
e contribuir para o reerguimen-
to em bases mais sólidas da Ci-
nemateca. O objetivo da mani-
festação é convocar profissio-
nais e público para cobrar que
o Ministério da Cultura rever-
ta a crise que atinge a institui-
ção desde o início deste ano.

Repetir o que deu certo é algo que o
belga Vandekeybus nunca se permite

É hora de repensar o legado da mostra

ALONSO GONZALEZ/REUTERS
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NEURILAN RIBEIRO/DIVULGAÇÃO

LIBRAS FOI O
VALOR PAGO POR

CARTA ENVIADA A
FARMACÊUTICO

DANNY WILLEMS/DIVULGAÇÃO

Ainda acho
difícil a
tarefa de
fazer uma
obra boa e
fico noites
sem dormir
quando
começo
um novo
processo”

Precisão. ‘O
Que o Corpo
Não Lembra’:
“Dura”, diz o
‘NY Times’

PROGRAMAÇÃO

‘BalõesVermelhos’.Cia Etra
de Dança Contemporânea


